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RESUMO 

O presente trabalho se configura como recorte da monografia intitulada Ensino de Química em Rotação 

por Estações: proposta de sequência didática para Cálculos Estequiométricos. O objetivo dessa pesquisa 

é propor uma sequência didática utilizando a Rotação por Estações para a promoção dos conceitos 

associados ao ensino de Cálculos Estequiométricos e desenvolvimento da autonomia intelectual dos 

alunos.  O estudo realizado possui uma abordagem qualitativa de caráter descritivo, onde inicialmente foi 

realizado um levantamento bibliográfico acerca da temática aborda para que, posteriormente, fornecesse 

as bases teóricas para a elaboração da sequência didática proposta. 
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ABSTRACT 

The present work is configured as a clipping of the monograph entitled Teaching Chemistry in Rotation 

by Stations: proposal for a didactic sequence for Stoichiometric Calculations. The objective of this 

research is to propose a didactic sequence using Station Rotation to promote concepts associated with the 

teaching of Stoichiometric Calculus and development of students' intellectual autonomy. The study 

carried out has a qualitative approach with a descriptive character, where initially a bibliographic survey 

was carried out on the theme, so that, later, it would provide the theoretical bases for the elaboration of 

the proposed didactic sequence.  

Keywords: Chemistry Teaching; Rotation by Stations; Active Methodology. 
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INTRODUÇÃO  

 

Uma grande aliada para o amadurecimento de competências a serem 

desenvolvidas no Ensino de Química são as Tecnologias Digitias, a BNCC – Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) encara que o desenvolvimento 

tecnológico tem um grande impacto social, estando presente em todas as esferas do 

cotidiano, deste modo o processo de formação escolar dos jovens deve contemplar as 

dimensões que caracterizam as tecnologias digitais e a computação, compreendendo que 

a ciência e tecnologia são partes integrantes da cultura humana contemporanêa. O 

documento enfatiza que as habilidades e competências a serem alcançadas nas 

diferentes áreas, por meio desta interface, permitem que os estudantes desenvolvam sua 

autonomia na medida em que se apropriam de um ambiente que lhes é comum para 

aprender de forma crítica, explorar conteúdos e ampliar suas possibilidades de 

aprendizagem. 

No entanto, o Ensino de Química enfrenta problemas de aprendizagem que se 

devem sobretudo às metodologias tradicionais de ensino, descontextualizadas e que 

geram desinteresse pela matéria, dificultando a aprendizagem devido a incapicidade de 

aplicar o conteúdo da aula ao seu cotidiano (ROCHA; VASCONSELOS, 2016, p. 1). 

Como já mencionado anteriormente os documentos legais que orientam o Ensino de 

Química consideram que este deva se desenvolver de modo a contemplar a 

contextualização sócio-histórica desta disciplina, assim como compreendê-la parte 

integrante da cultura contemporânea. 

 O Ensino de Química requer mudanças e a partir do exposto, dialogando com as 

finalidades expostas nos Orientações Educacionais Complementares aos PCNEM  

(PCN+) e na BNCC, este deve contribuir para formação técnica, científica, social e 

profissional dos alunos, corroborando com a função social do deste na formação do 

cidadão (SANTOS; SCHNETZLER, 1996). As metodologias não devem se limitar à 

aulas expostivas, embora o processo de transmissão de conhecimento também requeira 

processos verbais, “[...] não é possível ensinar ciência sem dados” (POZO; CRESPO, 

2009, p.81). Portanto, esta não deve ser a única estrátegia metodológica, como é 

reproduzida tradicionalmente no Ensino Médio. 

Nesta lógica, Camas e Brito (2017) destacam que as pedagogias inovadoras e 

metodologias que dariam conta deste século são abordadas há anos. Têm-se 
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possibilidades de práticas pedagógicas que superem as abordagens centradas na fala do 

professor, na leitura de livros, memorização e decoração, colocando o aluno como 

centro do processo educacional. Assim as metodologias ativas apontam possibilidades 

de uma aprendizagem significativa para os estudantes da cultura digital3 (BACICH; 

MORAN, 2018).  

Moran (2015), define que as metodologias ativas são aquelas em que se 

desenvolvem atividades centradas no aluno, que ao incitar a sua curiosidade e 

colaboração nos trabalhos, podem desenvolver a autonomia dos alunos, a aproximação 

da realidade vivenciada no cotidiano do aluno é fundamental para metodologias ativas, 

já que coloca o aluno como sujeito que exerce a atividade. Em consonância às 

metodologias ativas têm-se as tecnologias digitais, uma vez que a cultura digital se 

encontra tão inserida na sociedade, atualmente sua utilização é cada vez maior entre os 

alunos estimulando estes a serem cada vez mais independentes na busca de 

conhecimento e informação do que as gerações anteriores a sua. A autonomia gerada 

pelo uso constante das Tecnologias Digitais da Comunicação e da Informação (TDICs) 

pelas novas gerações deve ser explorada no âmbito educacional, de tal forma que 

promova uma aprendizagem ativa por meio de metodologias novas que garantam acesso 

ao conhecimento com o suporte das tecnologias digitais. Consequentemente, a escola 

deve mudar sua forma de perceber e entender o processo de ensino e aprendizagem. 

“Considerando que as TDICs fazem parte do dia a dia de grande parte da população 

mundial, analisamos como essa ferramenta pode contribuir para o desenvolvimento da 

aprendizagem dos estudantes.” (SCHONS; SANTOS, 2022, p. 1). 

As experiências tidas no decorrer do desenvolvimento deste Curso de Graduação 

em Química Licenciatura Plena em andamento no IFMA Campus Codó foram de 

fundamental importância na escolha deste objeto de pesquisa em questão, sobretudo as 

experiências vivenciadas dentro do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 

Docência (PIBID). 

 A Estequiometria é um conteúdo essencial de Química, que envolve o estudo de 

equações químicas que irão permear grande parte dos conteúdos desta disciplina além 

 

3 Cultura Digital é um termo novo, atual, emergente e temporal. A expressão integra perspectivas 

diversas vinculadas à incorporação, inovações e avanços nos conhecimentos proporcionados pelo uso das 

tecnologias digitais e as conexões em rede para a realização de novos tipos de interação, comunicação, 

compartilhamento e ação na sociedade (KENSKI, 2018, p. 139). 
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de ter grande relevância para a compreensão dos fenômenos químicos que ocorrem ao 

nosso redor constantemente. Porém, a Estequiometria é um conteúdo no qual os alunos 

do Ensino Básico relatam grandes dificuldades, durante o processo de aprendizagem os 

alunos se deparam com barreiras inerentes a este conteúdo, como a falta de 

compreensão dos diferentes níveis de representação: macroscópica, microscópica 

(processos e fenômenos observáveis numa dimensão visível) e simbólica (fórmulas, 

equações, estruturas) (FRANCISCO JUNIOR; 2010, p. 133). 

Estas dificuldades somadas ao modelo de ensino tradicional de Química pautado 

na memorização e repetição de leis, na falta de contextualização, contribuíram para a 

mecanização do ensino de Química como um todo, impedindo a resolução de 

problemáticas e inserção do conteúdo em seus cotidianos. Desta forma, as metodologias 

ativas assumem um papel cada vez mais central na educação, onde as experiências de 

aprendizagem despertam a curiosidade do aluno, fazendo-o problematizar as situações 

de modo concreto, para que se tenha uma aprendizagem transformadora (SILVA, 2018, 

p. 17), onde o protagonista do processo educacional é o educando.  

As metodologias ativas expressam-se por meio das tecnologias digitais, nas 

quais, destaca-se o Ensino Híbrido como principal metodologia ativa, que mescla o 

ensino presencial com o ensino à distância em diferentes modelos de aplicação. O 

Ensino Híbrido ou Blended Learning, como uma metodologia ativa que surgiu por volta 

do ano 2000, sendo usado em cursos direcionados para empresas, recentemente foi 

agregada também ao ensino como uma metodologia de ensino-aprendizagem que 

mescla o ensino presencial com o ensino online em salas de aula, daí a designação “híb–

rido”. Logo, torna-se necessário investigar os efeitos desta metodologia no Ensino de 

Química, na promoção da autonomia intelectual dos discentes além de analisar de que 

modo a metodologia do Ensino Híbrido por meio da técnica de Rotação por Estações 

deve contribuir para o processo de mudança tão carecido no Ensino de Química, 

transformando este em uma aprendizagem significativa para os discentes.  

Portanto, este tema se mostra de grande relevância para sociedade, para a 

comunidade acadêmica, por investigar uma metodologia ativa relativamente nova que 

tem como aliada as Tecnologias Digitais tão importantes na sociedade contemporânea, 

sobretudo em tempos difícies vivenciados devido à Pandemia da COVID-19 iniciada no 

ano de 2020 que mudou drasticamente o cenário educacional em todo o mundo, 

obrigando os professores (as) a reinventar suas metodologias de ensino para conciliá-las 
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com o ensino online (Figura 1). Para tanto, definiu-se como objetivo desta pesquisa, 

propor uma sequência didática utilizando a Rotação por Estações para a promoção dos 

conceitos associados ao ensino de Cálculos Estequiométricos e desenvolvimento da 

autonomia intelectual dos alunos.  

 

Figura 1 – Ensino Remoto Emergencial em tempos de pandemia. 

 

Fonte: http://www.adufepe.org.br/ 

 

METODOLOGIA 

Delineamento da Pesquisa 

 

A presente pesquisa classifica-se como qualitativa e de caráter descritivo onde, 

para a realização da mesma, fez-se uma prévia catalogação bibliográfica sobre os 

teóricos que abordam o conteúdo. Sendo utilizado, para tal, um mapeamento sistemático 

por meio do Banco de Dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES), alertas do Google Acadêmico e outros bancos de dados nacionais e 

internacionais, obtendo-se um vasto acervo de artigos, monografias, dissertações, teses, 

livros, anais de eventos e diretrizes voltadas para o objeto de estudo deste trabalho 

monográfico. 

 Tendo, como palavras-chave, as seguintes nomenclaturas: Ensino Híbrido, 

Rotação por Estações, Ensino de Química, Cálculos Estequiométricos, Tecnologias 

Digitais da Informação e da Comunicação e sequência didática. Posteriormente a análise 

bibliográfica acerca da temática problematizada e diante do objetivo geral do presente 

trabalho, foi elaborada uma sequência didática utilizando a metodologia híbrida de 

Rotação por Estações para o ensino de Cálculos Estequiométricos.  
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Sequência Didática 

 

Uma Sequência Didática requer um planejamento e organização prévios das 

etapas a serem seguidas, Zabala (1998, p. 18) aponta que sequências didáticas se 

constituem como “atividades ordenadas, estruturadas e articuladas para realização de 

certos objetivos educacionais, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto pelos 

professores como pelos alunos. ” Segundo Lima (2018, p. 157), o objetivo do uso de 

uma sequência didática é que o estudante realize reflexões sobre o ensino proposto, 

possibilitando que os conhecimentos adquiridos sejam levados para a vida e não se 

limitem ao momento da avaliação.   

A sequência didática assemelha-se a um plano de aula, no entanto, é mais ampla 

e pode abordar diferentes estratégias didáticas a serem desenvolvidas ao longo de vários 

dias (SILVA; MARTINS; SILVA, 2020, p. 4).  

De acordo com Dozl, Noverraz e Schneuwly (2004), a sequência didática deve 

conter a estrutura base iniciada por uma seção de abertura, produção inicial seguida de 

módulos, constituído de várias atividades, sendo finalizada com uma produção final 

(Figura 2). 

 

Figura 2 – Estrutura base de uma Sequência Didática. 

Fonte: Adaptado de Dozl, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97). 

 

Segundo estes autores a sessão de abertura deve ser a etapa que contém a 

explicação da situação de estudo e tarefas a serem realizadas. Na etapa da produção 

inicial ou diagnóstica há a avaliação dos conhecimentos adquiridos pelos alunos de 

modo que se possa ajustar as atividades e exercícios a realidade e dificuldades da turma, 

em seguida uma sequência estruturada e aprofundada de atividades e exercícios 

(módulos) é empregada, a quantidade de destes varia de acordo com as necessidades 

didáticas da situação de estudo e da turma. 
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No que diz respeito à produção final, Dozl, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 98), 

afirmam que este é o momento de pôr em prática os conhecimentos adquiridos por meio 

de avaliações do tipo somativa4. Ademais, para Méheut (2005) Sequência Didática não 

é utilizada apenas como ferramenta de ensino, mas também como ferramenta de 

pesquisa, a qual necessita de quatro agentes para sua elaboração: professor, aluno, 

mundo material e conhecimento científico.  

A Sequência Didática não é apenas uma forma de organizar as aulas em 

módulos, mas “é, na verdade, a condução metodológica de uma série de fundamentos 

teóricos sobre o processo de ensino aprendizagem. Porém, adotar esse modelo na nossa 

realidade requer adaptações. ” (ARAÚJO, 2013, p. 3). Isto posta, a sequência proposta 

neste presente trabalho, adaptando-a ao Ensino Híbrido e às tecnologias digitais, 

apresenta as seguintes etapas: 

 

Etapas da Sequência Didática proposta 

 

A Sequência Didática foi articulada tendo como base o modelo híbrido de 

Rotação por Estações no ensino de Cálculos Estequiométricos, desta forma propõe aulas 

expositivas, uso de simuladores virtuais, experimentos químicos, rodas de conversa, 

questionários avaliativos e diagnósticos (Figura 3).  

 

Figura 3 - Sequência Didática Proposta 

Fonte: Autores, 2022. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

É apresentada a descrição das etapas da Sequência Didática proposta, bem como 

os resultados esperados para cada etapa segundo o diálogo com a bibliografia analisada 

para a elaboração deste presente trabalho. 

 

4 Segundo Haydt (2000, p. 9), a avaliação somativa tem como função avaliar o aluno no final de uma 

unidade, semestre ou ano letivo, segundo níveis de aproveitamento apresentados.  
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Aula Expositiva 

 

De acordo com Zabala (1998) e Dozl, Noverraz e Schneuwly (2004), os 

conteúdos iniciais de uma SD devem ser conceituais e apresentarem o conteúdo 

proposto. Dessa forma, sugere-se que nesta primeira etapa, com duração proposta de 

quatro aulas, seja apresentada aos alunos a Sequência Didática proposta, bem como o 

modelo de Rotação por Estações e os conceitos associados ao ensino de Cálculos 

Estequiométricos, como: equações químicas, reações químicas, Leis Ponderais, 

balanceamento químico, concentração e Molaridade. 

 

Questionário Diagnóstico 

 

A segunda etapa da Sequência Didática contempla o questionário diagnóstico, 

onde se intenciona averiguar os conhecimentos prévios dos alunos em relação ao 

conteúdo apresentado na aula expositiva anterior.  

Neste questionário constarão perguntas acerca do modelo de Rotação por 

Estações, bem como seus conhecimentos sobre os conceitos associados ao conteúdo de 

Cálculos Estequiométricos, perguntas sobre o grau de dificuldade dos alunos com 

relação ao uso de tecnologias digitais e seu envolvimento com a disciplina de Química. 

A sugestão de duração para essa atividade é de duas aulas. 

Esta etapa é relevante para a adequação das atividades propostas dentro das 

estações de aprendizagem assim como os recursos digitais que serão utilizados, além de 

possibilitar a interação entre professor e alunos, visto que o questionário também pode 

ser aplicado de maneira oral. Propõe-se que os questionamentos referentes ao conteúdo 

em questão sejam também atrelados ao cotidiano do aluno, de modo que não se avalie 

somente seu conhecimento científico. 

 

Estações de Aprendizagem 

 

Nesta etapa, com duração sugerida de três aulas, os alunos devem ser divididos 

em quatro grupos para a realização da atividade em rotação pelas seguintes estações de 

aprendizagem. As estações aqui propostas são voltadas para a realização de atividades, 
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como atividades e simulações, visto que os conceitos se caracterizam como a etapa 

inicial desta Sequência Didática (Quadro 1). 

Propõe-se uma apresentação do modelo de rotação a ser aplicada, bem como 

cada atividade a ser desenvolvida dentro das estações de aprendizagem, é sugerida 

duração mínima de 20 min ou até que os grupos terminem as atividades de cada estação.  

Para cada estação de aprendizagem os alunos recebem um roteiro de orientação 

que os direciona para a condução das simulações e atividades, nos roteiros podem sem 

aplicadas algumas questões para serem respondidas pelos grupos ao final da atividade 

realizada. Para as estações com o uso do projeto PhET há a possibilidade, para o 

professor (a), de obter atividades referentes às simulações na própria plataforma.  

 

Quadro 1 – Estações de Aprendizagem. 

Fonte: Autores, 2022. 

 

 

 

5 Fundado em 2002 pelo Prêmio Nobel Carl Wieman, o projeto PhET Simulações Interativas da 

Universidade do Colorado em Boulder cria simulações interativas gratuitas de matemática e ciências. As 

simulações do projeto estão disponíveis em Português (BR) no seguinte endereço eletrônico: 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/ 

6 Aplicativo disponível na Play Store para smartphones com sistema android 4.0 ou mais. 

7 Palavras Cruzadas é um jogo no qual o objetivo é adivinhar palavras colocadas em espaços em branco 

que se cruzam na horizontal e na vertical, baseando-se em dicas inseridas ou por associação com letras de 

palavras já encontradas (FILHO; et al, 2013, p. 2). 

ESTAÇÃO DE 

APRENDIZAGEM 
ATIVIDADE CONCEITOS ABORDADOS 

Simulação virtual PhET5 
Simulação “Equilibrando 

Equações Químicas” 

Conservação de massa, balanceamento 

químico, coeficientes e índices e símbolos 

Químicos. 

Simulação virtual PhET Simulação “Molaridade” Concentração, soluções, volume e Molaridade 

 

Aplicativo 

 

Aplicativo Molecular 

Constructor6 

Equações químicas, fórmula molecular, 

símbolos químicos, coeficientes e índices 

Químicos 

Palavras Cruzadas7 Jogo de palavras cruzadas Resumo dos conteúdos abordados 
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Com relação aos recursos necessários, a escola ou o professor (a) podem 

disponibilizar um computador portátil com acesso à Internet para as estações de 

simulação virtual. Para a estação de uso do aplicativo os alunos podem usar seus 

próprios smartphones, com acesso à rede da escola.   

 

Avaliação de desempenho e feedbacks 

 

A Sequência Didática é finalizada nesta etapa, com duração de duas aulas, onde 

se propõe uma avaliação do processo com um todo por meio de uma roda de conversa, 

momento no qual os alunos podem verbalizar os pontos positivos e negativos acerca do 

processo didático vivenciado (Figura 4).  

Além da roda de conversa é sugerido o desenvolvimento de mapas conceituais8 

sobre o conteúdo abordado. 

 

Figura 4 - Pontos Positivos e Pontos Negativos. 

 

Fonte: https://www.vistocompleto.com.br/ 

 

Segundo Luckesi (2002), a avaliação difere da verificação de aprendizagem ao 

passo que ultrapassa a obtenção da configuração de um objeto, não se constitui como 

uma matéria pronta e acabada. O professor, ao avaliar, utiliza de diversas técnicas que o 

possibilita diagnosticar o começo, o durante e o fim do processo avaliativo (SANTOS; 

VARELLA, 2007, p. 2).  

 

 

 

8 Segundo Moreira e Buchweitz (1993), mapas conceituais são diagramas que indicam relação entre 

conceitos à luz dos princípios da diferenciação progressiva e reconciliação integradora. Uma 

representação de ideias e conceitos organizados de acordo com a compreensão do produtor. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenho desta Sequência Didática baseou-se nos aspectos teóricos 

apresentados por Francisco Junior (2010), considerando os três níveis de representação 

na Química. Assim, as atividades propostas nas estações de aprendizagem, foram 

pensadas de modo que pudessem proporcionar o entendimento e a reflexão acerca dos 

níveis de representação simbólico, macroscópico e microscópico.  

O uso dos simuladores virtuais no ensino de Cálculos Estequiométricos permite 

a realização de aulas dinâmicas, divertidas e interativas, além de reforçar os conteúdos 

teóricos trazidos inicialmente de forma teórica e conceitual. Assim, as simulações sobre 

balanceamento químico e cálculo de Molaridade têm a capacidade de mostrar aos 

alunos os níveis de representação macro e microscópico, permitindo a visualização de 

fenômenos que são imperceptíveis aos olhos humanos, como o arranjo de átomos nas 

moléculas durante uma reação química e a relações de concentração. 

Atualmente, com a ampliação do acesso a recursos multimídias por meio de 

smartphones, é cada vez mais visto a utilização destes dispositivos como recursos 

didáticos em sala de aula, no entanto, seu uso é restrito dentro das instituições de ensino. 

A estação de aprendizagem proposta para o uso do aplicativo, além de sua função no 

que diz respeito aos níveis de representação, apresenta, tanto para o professor como para 

os alunos, o potencial trazido por estes dispositivos quanto ao ensino e aprendizagem de 

Química.  

O uso de metodologias ativas requer um planejamento de prazos, atividades, 

objetivos e formas de avaliação. Uma Sequência Didática, vista sua estrutura base de 

organização, possibilita estas etapas de planejamento requeridas pelas metodologias 

ativas, sobretudo pelo modelo híbrido de Rotação por Estações, analisado neste trabalho 

para o ensino de Cálculos Estequiométricos. Isto posto, acredita-se que o objetivo foi 

alcançado na medida em que a proposta apresentada engloba os requisitos necessários 

para uma aprendizagem significativa no Ensino de Química, possibilitando a autonomia 

intelectual dos alunos.  

Assim, sugere-se a aplicação desta sequência futuramente por professores de 

Química, para que seja possível pensar e elaborar novas formas de reinventar a prática 

pedagógica. 
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